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OS XOKLENG E A BARRAGEM 

Enime 1960 - 1974.,começaram os estudos de projetos etc ••• para a 
construção da Barragem Norte - VaZe do Itajai.,para contenção de cheias,qfim de pro 
teger a cidade de BZwnenau. entre outras. 

Estamos em 1. !)90 ••• 
Passamos pela·DitadU!'a Militar 
Entramos na "chamada" Nova Rep_Ú.blica 
Temos nova Constituição no Pais 
Conseguimos reconquistar o direito 'de Eleições Diretas 
Estamos hoje no Governo Pirot;cnico cotZorido, 
A Barragem Norte não está concZuÚla 
O DNOS - Departamento Nacional de Obras e Saneamento,foi extinto 

por este Governo. 
CoZlor até agora não definiu sua potttica indtgenista 
A FUNAI tem novo Presidente -nCantÚlio Guerreiro Guimarais que ' 

responde fJPOcesso na Justiça Federal (junto com Ex - Presidente da FUNAI Romero Ju 
cá) por extração irregulca> de madeira em área indlgena. - 

Os Xokleng continuam sofrendo canos danos causados pela constru 
ção da Ba:rragem.,não tendo ainda.,por incriveZ que p<n>eça.,depois de 20 anos,recebiclõ 
integralmente a indenização a que têm direito!!! 

A Jjeserva :Fndi.gena de Ibirama é propriedade dos XokZeng desde 
1.926 quando foi criada pelo Governo de ~nta Catarina e el-es,seJ[Uer foram consuJ_ 
tados pel-a FUNAI e DNOS sobre a construçao desta ba.rra.gem. 

Durante esses anos os Xokteng muitas vezes organizGPam movimen~' 
tos cano forma de pressionar o cumprimento do convênio DNOS e FUNAI/lfl>. ExempZo ' 
disso: 

19 - OUT/80 - Comunidade Ind't.gena Solicita ao Governo sua emanei 
pação.Estavam cansãdos dos estragos das enchentes e da inoperância da FUNAI.Vozta= 
ram atrás quarulo perceberam que por de-tras da polttica de emancipação estava a 
perda dos direitos indi,genas - principal.mente o direito à terra. 

29 - MAI/81 - Os tndios prendem funcionários da FUNAI exi,gindo' 
indenização justa pe ia perda de suas· terras 

JÇ - JUN/81 - Criam uma Canissão Indlgena visando melhor organi 
zação de suas ações reinvind.icatôrias. - 

49 - JAN/83 - Os Xokl.enq embargam as Obras de Construção da Es- 
trada de contorno do lago a ser formado. ' .-, - 

59 - MAI/83 - Tomam cano reféns 15 tirabalhadoree do DNOS.Apreen 
dem máquinas e f!ITlbargam a construção da estrada de contorno. - 

'R8~/90 -- 
69 - DNOS EXTINTO - Índios interditam estradas e preendem os ca 

minhÕes que fazem a retirada do material do.Canteiro de Obras. Par>te deste mate-' 
rial deveria ser usada"para construção de casas indigenas. 

79 - JUN/90 - Ocupan casas vazias do Canteiro de Obras do DNOS. 
são hoje 58 familias ocupãrido casas de peões e engenheiros,reinvindicando o cum-' 
pi-imeniio · total das indenizações a que tem direito. 

~ Várias vezes :recorreram a Entidades de Apoio como :ANAI(.Associa 
ção Nacional de Apoio ao 1nàio).,CIMI (Conselho Indigenista Mission<U'io),ANTROPÓLO 
GOS (Entre eles destacando-se o Professor Silvio Coelho dos Santos),PARLAMENTARES 
e mais recentemente à PROCURADORIA DA REPÚBLICA. 
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PROCURADORIA DA REPÜBLICA 
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Em agosto de 89 juntamente com AlvAI e IECLB,estiveram na 
PI'oc:uradoria da República em Florianópolis.Os jornais noticiaram que a PI'ocu-' 
radoria teria entrado com uma ação contra o DNOS e FUNAI a fim de que o convê­ 
nio de 7,. 98Z. firmado entre os dois Órgãos fosse cumpi-ido, 

Em julho de l990 - Após aoaupação das ªªê~~ do DNOS os xo~ ' 
kleng com ANAI e·Representantes do DepaPtamento de Antropovgio..da·UFSC,recor-' 
reram novamente à PI'oauradoria. . \~ 

Em l? de agosto os Xokleng acompanhados dos Representn~âa 
CNBB,CIMI e Representantes do Museu de Antrqpologia da UFSC em audiência com a 
procw>adora Dr. Ana Maria Guerreiro Guimaraes,são informados que foi encaminha 
do à Justiça Federal solicitação de Medida Caute'LaP visando o arrolamento dos' 
bens que se encontram no Canteiro de Obi>as e determinando que os tndios ficas­ 
sem como fiéi~ depositá.rios,no.aguardo dos resultad.os do Processo.Foi concedi­ 
da a liminar. 

DNOS e Fl/NAI ;f;rocam acusações eobre responsabilidades pela' 
situação enquanto os Xokleng continuam reinvindicando os seus direitos: 

l., Das 63 casas pvanetridas 33 foram eonetaruldae, O DNOS repas 
sou verbas à FUNAI mas afirma~~~reiteira contratada retirou-se da obra. - 

2. Construção de 3 ·escolas sendo duas com residências anexas 
para professor - apenas uma foi aonalu/ida, 

3. Construção de uma Igreja e casa pa.ra Pastor da Congrega-' 
ção Assembléia de Deus.' 

4. Instalação de 6 km de rede de abastecimento d'á.gua. 
5. Elaboração (pelo DNOS)de um documento que garanta à Comu­ 

nidade Indigena o uso da área de 724,564 Ha.,desapropriada da Comunidade de 
Barra Dollman para a formação da Bacia de aC!WTTUlação. 

. 6. Finan.aiamento por parte do DNOS de um projeto de deeen+! 
volvimento agri.cola e florestal. Os reau:rsos foram repassados à FUNAI mas os 
Índios afirmam que nada foi feito. 

7. Repasse de 20 casas do canteiro de obrasCapós a conclusão 
da barraqemleomo forma de minimizar os preju{z.os dos 1,ndios, pela não e:r:eaú.ção' 
da totalidade das casas(63) previstas no convênio/81 

8. Remoção das f ami Z.ias que ainda residem na Bacia de Acumu- 
lação • 

Estes itens e outr.os mais(inc1,us111erepasses de dinheiro vivo)' 
que deixamos aqui de mencionar por falta de espaço constam de vários doawnentos 
- Convênio entre FUNAI e D.NOS - 29/81, que foi BE-RATIFICADO duas "oezee, sendo ' 

então incZ.uÜl.os l'1 e 29 ADITIVOS e um estranho Protocólo de :IntençÕes/87,sem 
assinaturas. 

Os XokZ.eng estão cansados de tantas promessas.Durante 20 anos 
eles estiveram se movimentando em defesa de seus direitos.O Estado Brasilei-' 
ro através do DNOS e FUNAI nada mais f.iz.Mla6I do que jogá-los na dramática si- ' 
t;uação que hoje se encontram ••• 

, CIMI-REGIONAL SUL 
(Conselho Indigenista Missionario) 

31 de agosto de 1.990 • 
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:r.OTA A DTRENSA 

Deode o dia 14 de junho de 1990 cerca de 50 famílias Xokleng e Kaiga.ng do 
Posto Ind.!B9na Dtllue de Caxias, mtmio:ípio de Jos~ Boiteux,oo'Ul)am a s casas perten.a. 
cantas aos trabalhad.ores da larragem norte, abandonadas com a ext:iJlsão do mros. O' 
movimento c1 uma forma de pressionar o cumprimento de acordos f'ai tos , desde 1981. 1 
entra DNOS, Fmi!I e comunidade indígenaº Por estes acordos os índios receberiam 30 
ea aa a , 2 escolas, 2 casas para profes3oras, l igreda e casa para o pastor, aHim ' 
de melhorias na estrada de acesso ã Reserva, pala ma.reem esqtiorda do Ri.o Ilero!li - 
o; instalação da rede de abastecãimento de água na Sede Administrativa J ramanejaman 
to das famílias ind!gumas que ainda se encontram ã margom direi ta do memno rio J e: 
laboração de um documento garantindo-lhes o uso de 724.564.heotaras de terra da ba 
eia de acumulação de ~gua na barragem para o cultivo agrícola e pecmria; oonst:n;.;:: 
ção de 2 pontes, tipo pâncil, uma sobre o rio Platê e outra Bobre o rio Ilerc!liof 
eonc1~o da ponte sobre l,: rio Pla tê utilizando vigas metálicas do canteiro de ' 
obras 4,à l3arragamJ pagamento da um projeto agrícola e florestal no valor de 2 mi­ 
lhões de cruzei:rosJ rerooção dos 'bens dos :!~1.ios dentro da bacia de acumulação; ' 
indenizaç5'o da estrada que foi construída pelo mros, de 15 Km, na rrargem direi ta 
sem conhecimento dos índios e falta de repassa aos :!nclios de Cz$ 48.636,154,00,.' 
rei'erentas ã tranferênoia de bens removíveis doe inanoos , na bacia de acumulação; 
repasse de Cr$ 363.3-18,00· da FUNAI ao mros em 1988, sem conhecimento dos !nd.ios e 
por fim o repascs d.e.. 20 casas do canteiro, ap6s a conclusão da barragem. 

Caneado s de aspe:rar alguma resolução doa argâ'os envolvidos, os !nd.ios' 
estiveram na froou:r.tdoria da Rapíiblica, F.Lorinn6polis, para verificar o andamento 
da liminar que obriga o cumprimento dos acordos fai tos. A procu:radora Ana )a.ria ' 
F.Gui.marães disse que o caso foi transferido pa:ra o ju:!zde Ibirama~ JMio C~zar ' 
Knol, que recebeu autor.i.za9ão do-Juíz Federal da 41 Vara de Seção Ju:liciária de 1 
Santa Catarina, Dr. Jos& Fernandes de Camargo, para proc:ader A arrolagam de to - 
dos os bens existentes no canteiro de obras para que os mesmos sejam inventaria - 
elos e destinados à realização das benfeitorias prome Hda s ã Comunidade Ind.igena. 

Os índios tambSm reivindicam jmito I sociedade o apoio ao seu movimen 
to, de foma conoreta. , com alimentos e agasalhos para as famílias que estão no,­ 
canteiro, em vista da situação drarr~tica em que se encontram. 

O APOIO DA SJCIEDADE 

Em vista desta si tmção d±amtioa por· que passam os índios :foi .formada 1 

uma Comissão de Apoio com renresentantes de w.rias entidades civis e religiosas ' 
lcorno: cnrr, I~LJ3, Congregação das Irmãs Catequistas Franciscanas, Igreja Cat~i 
ea, Assembléia de Deus, comr, ANAI, UFBC,Cantro de Defesa dos Direi tos Bumano s ; 
,Comissão Pastoral da Tarra,ABll.,OAB. 
· Esta comissão visitou p Canteiro de_ obras e retmiu-se com as lid.e:ran .­ 
ças indígenas, prefeitos.de Jos~ lhitcm: e Vitor Meirelles, vereadores dos masrso 
municípios e os 6rgã'os respon~veis - DNOS, FUMAI, C.R.Alrneida, com o objetivo de 
ver e analisar a situação, âenunoâar- o descaso e declarar sou apoio aos índioso 

~~~ea. r ~ 1 oi _ol/ - '30 
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